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Introdução: A preceptoria em ligas acadêmicas representa uma oportunidade de aproximar o 

ensino médico das vivências práticas, favorecendo o desenvolvimento de competências técnico-

cientificas e de trabalho em equipe. A Liga Acadêmica de Atendimento Pré-Hospitalar 

(LAAPH), com foco em urgência e emergência, constitui um espaço para a formação integral 

do futuro médico, permitindo o contato com situações complexas que exigem raciocínio rápido, 

empatia e habilidades de comunicação, manejo e assertividade. Nesse contexto, conduzir aulas 

teóricas e práticas sobre emergências em situações de crises psicóticas busca proporcionar aos 

alunos a compreensão do quadro clínico, a identificação precoce de sinais de risco e o uso de 

estratégias adequadas de abordagem, manejo e contenção, visando a segurança do paciente, 

equipe e comunidade. Método: Trata-se de um relato de experiência pela preceptora convidada 

para ministrar um módulo teórico-prático para a LAAPH, realizado em novembro de 2024. A 

metodologia adotada foi aula expositiva com exercícios complementares. O conteúdo 

programático abordou: conceituação de crise psicótica, fatores desencadeantes e manifestações 

clínicas, protocolos de avaliação da cena, estratégias de abordagem verbal, validação 

emocional, cuidados ambientais e critérios para indicação da contenção física como último 

recurso. Foram utilizados recursos audiovisuais, dramatizações e discussão de casos, 

fomentando o aprendizado ativo. Descrição: Durante a aula, os alunos(as) foram estimulados 

a refletir sobre a complexidade das emergências psiquiátricas, especialmente no contexto pré-

hospitalar, marcado pela imprevisibilidade e necessidade de respostas imediatas. Discutimos 

situações em que a crise psicótica se manifesta com agitação psicomotora, agressividade ou 

risco de auto/heteroagressão, e a importância da avaliação cuidadosa para evitar a escalada da 

violência. A prática de simulação incluiu técnicas de posicionamento seguro, comunicação 

terapêutica e coordenação de equipe para eventual contenção física, com ênfase no respeito aos 

direitos do paciente e na prevenção de danos. Foi perceptível o engajamento dos estudantes, 

que relataram aumento da segurança ao lidar com pacientes em sofrimento mental agudo e 

reconheceram a relevância do manejo humanizado, evitando posturas punitivas ou coercitivas. 

Observou-se também amadurecimento no entendimento do papel do médico como agente de 

acolhimento e proteção. Conclusão: A experiência como preceptora na LAAPH evidenciou que 
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ligas acadêmicas de atendimento pré-hospitalar são ambientes férteis para o desenvolvimento 

de competências essenciais à prática médica, integrando conhecimento técnico, habilidade 

prática e sensibilidade humana. A abordagem de crises psicóticas no contexto pré-hospitalar 

permite preparar o futuro médico para intervir com segurança, empatia e eficácia, reforçando a 

importância do trabalho interdisciplinar e do cuidado centrado no paciente.  
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